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  APRESENTAÇÃO




  Marilena Chaui e Juvenal Savian Filho




   




  O exercício do pensamento é algo muito prazeroso, e é com essa convicção que convidamos você a viajar conosco pelas reflexões de cada um dos volumes da coleção Filosofias: o prazer do pensar.




  Atualmente, fala-se sempre que os exercícios físicos dão muito prazer. Quando o corpo está bem treinado, ele não apenas se sente bem com os exercícios, mas tem necessidade de continuar a repeti-los sempre. Nossa experiência é a mesma com o pensamento: uma vez habituados a refletir, nossa mente tem prazer em exercitar-se e quer expandir-se sempre mais. E com a vantagem de que o pensamento não é apenas uma atividade mental, mas envolve também o corpo. É o ser humano inteiro que reflete e tem o prazer do pensamento!




  Essa é a experiência que desejamos partilhar com nossos leitores. Cada um dos volumes desta coleção foi concebido para auxiliá-lo a exercitar o seu pensar. Os temas foram cuidadosamente selecionados para abordar os tópicos mais importantes da reflexão filosófica atual, sempre conectados com a história do pensamento. Assim, a coleção destina-se tanto àqueles que desejam iniciar-se nos caminhos das diferentes filosofias como àqueles que já estão habituados a eles e querem continuar o exercício da reflexão. E falamos de “filosofias”, no plural, pois não há apenas uma forma de pensamento. Pelo contrário, há um caleidoscópio de cores filosóficas muito diferentes e intensas.




  Ao mesmo tempo, esses volumes são também um material rico para o uso de professores e estudantes de Filosofia, pois estão inteiramente de acordo com as orientações curriculares do Ministério da Educação para o Ensino Médio e com as expectativas dos cursos básicos de Filosofia para as faculdades brasileiras. Os autores são especialistas reconhecidos em suas áreas, criativos e perspicazes, inteiramente preparados para os objetivos dessa viagem pelo país multifacetado das filosofias.




  Seja bem-vindo e boa viagem!




  INTRODUÇÃO




  Vivenciamos o tempo de maneira cíclica e periódica?




  Qualquer um de nós, em algum momento da vida, já deve ter se perguntado pelo porquê de os dias e os meses se repetirem. Qual a razão de o dia nove, por exemplo, aparecer doze vezes ao longo do ano?




  Ao formular essa questão, logo percebemos que, na verdade, o dia nove não pode repetir-se, porque o nove de maio não é o mesmo que o nove de setembro; nem mesmo é igual ao nove de maio do ano anterior ou do seguinte. Mas, se isso não é assim, por qual motivo, então, repetem-se os números ao longo do calendário? Como compreender igualmente as horas que contamos em nossos relógios? Elas também não se repetem ao longo de um dia e os dias não se repetem no decorrer de uma semana? Ontem, às sete e meia, cheguei à escola ou ao trabalho. Amanhã, farei o mesmo, e isso se repetirá durante os cinco dias úteis da semana. Mas, na verdade, a sete e meia de um dia não é igual à sete e meia de um outro dia. Sendo assim, qual a razão de repetirmos esses números, se os acontecimentos que ocorrem de um dia para o outro, ou mesmo ao longo de um só dia, não se repetem de fato? E os minutos? Eles também não estão se repetindo do mesmo modo no decurso das horas e dos dias? E não ocorre algo idêntico em relação a eles?




  Vê-se logo que poderíamos continuar com esse exemplo indefinidamente. Enfim, a questão central que ele pretende evidenciar é: por que pensamos haver uma repetição – de dias, horas, minutos e segundos – se o tempo, por sua própria natureza sucessiva, não pode efetivamente se repetir?




   




  1. A vertigem do tempo




  Convenhamos que refletir profundamente sobre os enigmas do tempo pode provocar-nos uma espécie de vertigem, desorientando-nos teoricamente. Ao aprofundarmo-nos na questão, não tardaremos a constatar que, na verdade, somos nós que, de algum modo, temos necessidade de períodos e ciclos, para não nos sentir perdidos e sem referência temporal. Sem essas supostas repetições, ficaríamos desnorteados ou desorientados no tempo.




  Não por acaso estes dois termos – norte e oriente – evocam a nossa necessidade de uma orientação espacial, pois designam direções de espaço. Metaforicamente, contudo, eles também podem indicar uma orientação temporal, pois quem ruma sem norte, quem não se orienta em sua vida, vive na errância.




  Nossa experiência de que parece impossível ao ser humano privar-se inteiramente da consciência do tempo traduz-se na ausência de palavras em nosso idioma para designar precisa e exclusivamente um estado atemporal. Na verdade, “estar fora do tempo” é uma situação tão distante da experiência humana comum que sequer foi dicionarizada.




  Podemos, porém, expressar bastante bem uma confusão mental ou existencial, empregando metaforicamente termos espaciais, como quando dizemos que estamos desorientados e desnorteados ou até mesmo desambientados e deslocados. Mas não podemos exprimir plenamente nossa ausência de noção temporal com o emprego de termos literalmente temporais.




  Podemos até dizer que estamos descompassados ou desarmonizados, diante de alguma situação, ou no interior de algum contexto específico, mas essas são, na verdade, metáforas musicais que contêm, obviamente, um significado temporal. E elas não são, estritamente, metáforas pura e simplesmente temporais.
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